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Agência iNFRA
iNFRAEnergia

Brasília, *|DATE:d|* de outubro de *|DATE:Y|*
edição 1.649

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Amazonas Energia | MME e ANEEL | Diário Oficial | Agenda | Monitor | Fique de Olho | Clipping

ÂMBAR ENTRA COM RECURSO NA ANEEL CONTRA DECISÃO SOBRE A AMAZONAS; DIRETOR MOSNA SERÁ O RELATOR  

Marisa Wanzeller e Leila Coimbra, da Agência iNFRA
A Âmbar Energia protocolou recurso junto à ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) nesta quarta-feira (2) solicitando que a reguladora reconsidere a decisão tomada anteriormente e aprove o plano de transferência de controle da Amazonas Energia submetido pela empresa.
A empresa se compromete com um aporte de R$ 6,5 bilhões até o final de 2024, a ser convertido em capital social da distribuidora, abatendo parte do endividamento que supera R$ 10 bilhões. O pagamento do saldo devedor remanescente seria quitado em até quinze anos, conforme o documento.
A empresa pede que uma nova RPE (Reunião Pública Extraordinária) da diretoria da agência seja realizada "impreterivelmente" nesta semana. Isso porque a troca de controle societário precisa ocorrer durante a vigência da MP (Medida Provisória) 1.232/2024, que vale até a próxima quinta-feira (10), conforme o sistema do Congresso Nacional.
Celeridade
O processo foi sorteado para a relatoria do diretor Fernando Mosna, que já solicitou, em memorando, que as áreas técnicas da ANEEL avaliem com rapidez os termos apresentados pela Âmbar, para poder realizar reunião extraordinária "o quanto antes".
“Solicito que a emissão das Notas Técnicas que embasarão as análises ora solicitadas considere a exiguidade do prazo da iminente caducidade da Medida Provisória nº 1.232/2024, a fim de que seja possível atender ao pedido do pretenso controlador e convocar a realização de Reunião Pública Extraordinária o quanto antes”, diz o texto.
O documento foi enviado à superintendente de Gestão Tarifária e Regulação Econômica (STR), Camila Bomfim, e à superintendente de Fiscalização Econômica, Financeira e de Mercado (SFF), Maria Luiza Caldwell.
Para a STR, o diretor Mosna solicita análise das propostas de alteração das trajetórias flexibilizadas de perdas não-técnicas, dos custos operacionais e das receitas irrecuperáveis apresentadas no pedido de reconsideração.
Já à SFF foi requerida avaliação sobre o aporte de capital proposto, de R$ 6,5 bilhões. Mosna questiona se o valor cumpre os critérios de eficiência com relação à gestão econômico-financeira da concessão ou, em caso negativo, qual seria o valor do aporte necessário.
Manifestação judicial
Na noite de terça-feira (1º), a Amazonas Energia protocolou uma nova manifestação na 1ª Vara Federal Cível da SJAM (Seção Judiciária do Amazonas), na qual reitera o pedido para que o diretor-geral da ANEEL, Sandoval Feitosa, seja obrigado a aprovar de forma monocrática a transferência nos termos submetidos pela Âmbar.
No documento, a distribuidora diz que não se pode admitir as "condições absurdas indevidamente impostas" pela ANEEL com a decisão proferida na última RPO (Reunião Pública Ordinária). A empresa se manifesta contra a assinatura do termo aditivo de concessão condicionada à renúncia de todos os envolvidos aos direitos da ação judicial em andamento. 
Além disso, argumenta que a aprovação da troca de controle com base na nota técnica da agência vai contra a decisão judicial exarada na última semana, "que é clara ao determinar que a aprovação deve se dar em conformidade com o plano apresentado".
Segundo a Amazonas, a previsão de um custo de flexibilizações de R$ 8 bilhões em 15 anos "é insuficiente para restabelecer o equilíbrio financeiro da concessão, e poderá culminar com a não concretização da transferência de controle nestes termos". A empresa pleiteava R$ 15,8 bilhões, alterando para R$ 14 bilhões nas últimas atualizações da proposta.
A Âmbar já tinha comunicado na última terça, após a RPO, que não tem interesse em assumir a Amazonas Energia de acordo com os termos propostos pela agência, e informou que pediria a reconsideração da decisão.
 
Condições da troca
Outras condições descritas no recurso protocolado junto à ANEEL são:
1) não aplicação do critério de eficiência com relação à gestão econômico-financeira durante o primeiro ciclo tarifário subsequente à transferência do controle, voltando a incidir no sexto ano após a operação;
2) fixação de trajetória alternativa de perdas não técnicas, a qual parte do índice de 119,8% para 2024, com período de transição nos anos de 2024 e 2025 e, após, trajetória linear até atingir 67,97%, em 2038;
3) estabelecimento de nova trajetória de custos operacionais que contemple período de transição para os anos de 2024 a 2027, com o início efetivo da trajetória de redução a partir de 2028;
4) adoção, para as receitas irrecuperáveis, dos níveis atuais da Amazonas Energia, observados no ano de 2023, adotando-se, a partir daí, trajetória linear até 2038, com período de transição para os anos de 2024 a 2026; 
5) antecipação para o início do segundo ciclo tarifário, sexto ano após a transferência do controle societário, do momento a partir do qual os eventuais ganhos de eficiência da Amazonas Energia serão compartilhados com o consumidor; 
6) manutenção preventiva do repasse da sobrecontratação involuntária à CCC (Conta Consumo de Combustíveis) até 2030 ou até que ocorra a conversão dos contratos das térmicas em CERs (Contratos de Energia de Reserva), nos termos da MP 1.232/2024.
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MINISTRO DIZ QUE ANEEL TRABALHA CONTRA O PAÍS E QUE BOICOTA GOVERNO

Marisa Wanzeller, da Agência iNFRA
O ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira, declarou nesta quarta-feira (2) que a ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) "trabalha contra o país e contra o governo, e boicotando, inclusive, o governo". Ele falou em resposta à afirmação feita pelo diretor-geral da agência, Sandoval Feitosa, nesta terça-feira (1º), de que a autoridade tarifária do Brasil é a ANEEL.
"Que bom que pela primeira vez, depois de um ano e nove meses, a ANEEL assumiu alguma responsabilidade. Agora, deixando claro que a questão do custo de energia do Brasil é responsabilidade dela, de certa forma me tranquiliza, mas ao mesmo tempo me preocupa muito", disse à imprensa. 
"Se ela se alinhar às políticas públicas do governo, vai me alegrar. Se ela continuar sendo uma agência que trabalha contra o país e contra o governo, e boicotando, inclusive, o governo, essa questão de ela bater no peito e chamar a questão dos custos tarifários para ela vai me preocupar muito", completou Silveira.
A discussão teve início quando o MME (Ministério de Minas e Energia) oficiou a reguladora nesta terça-feira (1º) solicitando que a agência considere o saldo superavitário da Conta Bandeiras para evitar cobranças adicionais na conta de luz, inclusive a partir da competência de outubro. Para este mês, está vigente a bandeira vermelha patamar 2, que acresce R$ 7,87 na conta a cada 100 kWh (quilowatts-hora) consumidos.  
Sandoval disse à imprensa que qualquer alteração no mecanismo de acionamento da bandeira passará por uma análise seguindo o rito da agência, já que ela é quem responde pela tarifa de energia.
Amazonas
Questionado sobre as decisões da ANEEL acerca da transferência de controle da Amazonas Energia, o ministro afirmou que a reguladora vive momento de "completa desarmonia interna", de "tanta falta de sintonia entre seus diretores e falta de convergência com a área técnica".
Silveira ressaltou que a agência não apresentou publicamente ou ao ministério qual seria o custo de uma eventual intervenção na concessão, caso a troca de controle não seja efetuada a tempo da vigência da MP (Medida Provisória) 1.232/2024, que vale até a próxima quinta-feira (10).
"A ANEEL não está tendo o cuidado nem de apresentar alternativas à passagem de controle. Se der certo, custa X ao Brasil. Se não der certo, se houver uma intervenção, com uma possível e posterior caducidade, quanto custa para o Brasil?", questionou.
“É justo que o povo brasileiro, com dinheiro dos impostos, venha agora financiar uma intervenção? Quanto custa essa intervenção? A ANEEL não conseguiu publicamente ou ao ministério apresentar dados sobre a decisão que vai tomar", disse.
O ministro também afirmou que a determinação judicial exarada na última semana resolveria o atual problema.
 voltar para o topo

Amazonas Energia - Despacho 2.975 da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) atribui efeito suspensivo parcial ao pedido de reconsideração interposto pela Amazonas Energia, Futura Venture Capital Participações e Fundo de Investimento em Participações Infraestrutura Milão de Responsabilidade Ilimitada, e suspende o prazo de 24 horas fixado no Despacho ANEEL 2.952/2024, de 1º de outubro de 2024, que trata o plano de transferência do controle societário da Amazonas para as demais recorrentes.
 
Operação comercial - Despacho 2.969 da ANEEL restabelece a operação comercial das unidades geradoras UG 1 a UG 3 da UTE Termopernambuco, por prazo determinado até 30 de junho de 2026.
 
Comercialização - Despacho 2.929 da ANEEL homologa o 11º termo aditivo ao contrato de comercialização de energia com agente supridor celebrado entre a Cergral (Cooperativa de Eletricidade de Gravatal) e a Celesc Distribuição.
 
Hidropan - Despacho 2.970 da ANEEL aprova o contrato de comercialização de energia a partir de licitação pública celebrado entre a Hidropan Distribuição de Energia e a empresa vencedora do certame, Itaú Unibanco Comercializadora de Energia.
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Lula, de manhã - O presidente da República reúne-se, às 10h30, com o secretário para Assuntos Jurídicos da Casa Civil, Marcos Rogerio de Souza; o secretário-executivo do Ministério de Minas e Energia, Arthur Valerio; e o secretário de Análise Governamental da Casa Civil, Bruno Moretti. Às 11h30, conversa com o prefeito do Rio de Janeiro, Eduardo Paes; a ministra da Gestão e da Inovação em Serviços Públicos, Esther Dweck; o advogado-geral da União, Jorge Messias; e o presidente da Caixa Econômica Federal, Carlos Vieira. 
Lula, à tarde - Às 15h, o presidente da República participa de reunião com o vice-presidente da República e ministro do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços, Geraldo Alckmin, e os ministros Rui Costa (Casa Civil), Fernando Haddad (Fazenda), Wellington Dias (Desenvolvimento e Assistência Social, Família e Combate à Fome), Nísia Trindade (Saúde) e André Fufuca (Esporte).
Alexandre Silveira - O ministro de Minas e Energia participa, durante todo dia, de programações do GT de Transições Energéticas do G20, em Foz do Iguaçu (PR), com palestras do CEM (Clean Energy Ministerial) e MI (Mission Innovation). As reuniões ocorrem a partir das 9h e encerram-se às 20h com um jantar ministerial. A agenda do ministro está neste link. 
Fernando Haddad - O ministro da Fazenda reúne-se, às 10h, com a ministra do Planejamento e Orçamento, Simone Tebet. Às 15h, participa de reunião com o presidente da República, Lula, e outros ministros. 
Reunião ANP - A ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) realiza reunião de diretoria às 14h. Na pauta, destaque para aprovação do relatório consolidado do 1º semestre da Agenda Regulatória. 
Reuniões do G20 - O MME (Ministério de Minas e Energia) realiza, com apoio de Itaipu Binacional, reuniões técnicas do GT de Transições Energéticas do G20, em Foz do Iguaçu (PR). A programação acontece a partir das 9h e vai até às 20h, e conta com a participação do ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira. Saiba mais neste link. 
Resposta de demanda - O ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) promove, juntamente com a CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica), workshop sobre as etapas do mecanismo competitivo para contratação e operacionalização da Resposta da Demanda por Disponibilidade. O evento ocorre a partir das 14h30. Acompanhe a transmissão neste link. 
Mercado livre - A Abraceel (Associação Brasileira dos Comercializadores de Energia) e a Aice (Asociación Iberoamericana de Comercialización de Energía) promovem, às 11h, debate sobre o panorama e os desafios da livre comercialização de energia nos países ibero-americanos. Na ocasião, serão apresentados dados de levantamento que mostra aspectos de cada país em temas como abertura de mercado, segurança de mercado e formação de preços. Acompanhe a transmissão neste link. 
Transmissão de energia - A Abrate (Associação Brasileira das Empresas de Transmissão de Energia Elétrica) promove, entre hoje (3) e sexta-feira (4), em Brasília, o Selte (Seminário de Linhas de Transmissão de Energia). A programação conta com a participação de representantes do MME (Ministério de Minas e Energia) e da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica). Saiba mais informações neste link. 
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TRAMITAÇÃO DE PROPOSTAS LEGISLATIVAS
Não houve movimentação entre as propostas legislativas de interesse do setor que são acompanhadas pelo iNFRAMonitor.
______________________________
NOVAS PROPOSTAS PROTOCOLADAS
Não houve apresentação de propostas legislativas relevantes para o setor.
______________________________
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Aumento do PLD - O PLD (Preço de Liquidação das Diferenças), referência para as liquidações de curto prazo no mercado livre de energia, ultrapassará a marca de R$ 1 mil por MWh (megawatt-hora) por dois dias consecutivos no horário de ponta, segundo a CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica). Nesta quarta-feira (2), o preço-teto atingiu R$ 1.200,80/MWh no Nordeste, enquanto o preço mínimo ficou em R$ 61/MWh. Hoje (3), o menor valor no Nordeste sobe para R$ 104,7/MWh, e nas outras regiões o preço mínimo já supera R$ 500/MWh. Os valores máximos serão: R$ 1.248,66/MWh no Norte, R$ 1.143,36/MWh no Sul, R$ 1.143,33/MWh no Sudeste e R$ 1.090,63/MWh no Nordeste.
Redução de carga - Devido a queimadas no estado do Rio de Janeiro, duas linhas de transmissão da Eletrobras que conectam Angra dos Reis à Zona Oeste do Rio e Nova Iguaçu foram temporariamente desligadas nesta quarta-feira (2), mas reativadas, segundo a companhia, em oito minutos, sem impacto no fornecimento. Após o problema, a usina Angra 1 reduziu sua potência por falta de capacidade de escoamento de energia, diminuindo de 642 MWe para 22 MWe. Após a normalização, a usina começou a retomar sua operação completa. 
Silveira no GT do G20 - No âmbito das atividades do GT de Transições Energéticas do G20, que acontece em Foz do Iguaçu (PR), o ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira, assinou nesta quarta-feira (2), um memorando de entendimento com os Estados Unidos para o Brasil sediar o Solar Decathlon para América Latina e Caribe. O chefe da pasta também reuniu-se com Damilola Ogunbiyi, da ONU (Organização das Nações Unidas), para discutir a construção de um pacto global contra a pobreza energética, com foco na África. Além disso, reforçou a parceria com os EUA para reduzir emissões de metano no setor de óleo e gás.
Operação nas eleições - O ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) implementará um plano operacional especial para as eleições municipais de 2024 para garantir o fornecimento de energia. No período, serão bloqueadas manutenções que possam causar cortes de carga e reduzirá os fluxos do sistema para aumentar a segurança. O plano será aplicado nos dias 6 de outubro (1º turno) e 27 de outubro (2º turno). Acesse a íntegra do plano neste link.
Encontro do PLD - A CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) disponibilizou o vídeo e a apresentação do Encontro do PLD realizado no dia 30 de setembro. Acesse neste link.
Privatização da Emae - O governo de São Paulo e o Fundo Phoenix FIP assinaram nesta quarta-feira (2) o contrato de compra e venda das ações da Emae (Empresa Metropolitana de Águas e Energia), finalizando o processo de privatização da empresa. Agora, a Emae, que era a última estatal de energia do estado de São Paulo, passa a ser controlada pela iniciativa privada. 
Complexo Solar Irapuru - O BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social) aprovou um financiamento de R$ 600 milhões para o Complexo Solar Irapuru, composto por sete parques com capacidade instalada de 422 MWp. O projeto abrange o Complexo Solar Janaúba, em Minas Gerais, aumentando sua capacidade total para 1,6 GWp, o suficiente para fornecer energia a 1,9 milhão de residências. Mais informações neste link.
Expansão da capacidade - A AES Brasil concluiu a expansão do Complexo Solar Ouroeste, em operação desde 2019. Agora, o Parque Solar AGV VII, parte do complexo, conta com mais 33 MW. A capacidade total passa a ser de 178,3 MW, suficiente para atender uma cidade com cerca de 800 mil habitantes.
Aquisição da Alka Energia - A Ludfor, gestora do Mercado Livre de Energia, adquiriu a Alka Energia, empresa catarinense do Grupo Agricopel. A aquisição foi feita por meio da Viva Energia, divisão da Ludfor voltada à geração distribuída. Com a compra, a Ludfor adiciona 58 usinas e 2 mil unidades consumidoras à sua carteira.
Minerais estratégicos - O BNDES e a Vale anunciaram que o consórcio formado pela Ore Investments e a JGP BB Asset foi selecionado para liderar o FIP (Fundo de Investimento em Participações) voltado a projetos de minerais estratégicos para transição energética, descarbonização e fertilizantes. Este é o primeiro FIP do BNDES focado em mineração. Acesse mais informações neste link.
Ratings da Petrobras - A Moody’s elevou a perspectiva dos ratings da Petrobras de neutra para positiva e reafirmou sua nota de crédito em "Ba1". A melhora está ligada, entre outras questões, à elevação do rating do governo do Brasil de "Ba2" para "Ba1", com perspectiva positiva.
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Âmbar, dos irmãos Batista, faz nova proposta para assumir Amazonas Energia
Novo plano prevê aporte de R$ 6,5 bi ainda neste ano para reduzir dívida da distribuidora e impacto menor aos consumidores. (Folha de S. Paulo, Estadão)
______________________________ 
Ministro critica ANEEL após caso J&F e bandeira vermelha e diz que agência politiza temas
Diretores autorizaram compra dos Batista, mas reduzindo flexibilizações em R$ 8 bi. (Folha de S. Paulo)
______________________________ 
Barões da energia e a nossa conta
O governo tem errado no setor de energia em decisões que podem favorecer grupos privados e elevando a conta para o consumidor. (O Globo - Miriam Leitão)
______________________________ 
BNDES aprova crédito de R$ 600 milhões para expansão de complexo solar
Projeto amplia parque já considerado um dos maiores da América Latina; parte dos recursos vem do Fundo Clima. (Folha de S. Paulo)
______________________________ 
China injetou mais de US$ 100 bilhões no exterior em tecnologias de energia limpa, diz pesquisa
Investimentos massivos levantam temores de que o domínio chinês esteja pressionando preços e concorrentes. (Folha de S. Paulo)
______________________________ 
Guerra no Oriente Médio reduz chance de corte no preço da gasolina no Brasil
Até a semana passada, redução nas refinarias da Petrobras era dada como certa pelo mercado. (Folha de S. Paulo)
______________________________ 
Petróleo pode cair a US$ 50 se Opep+ não disciplinar produção, alerta Arábia Saudita
As tensões geopolíticas persistem há meses sem um efeito significativo sobre os preços do petróleo, e as quedas têm sido frustrantes para as autoridades sauditas. (Valor)
______________________________ 
Vale e BNDES investirão R$ 250 mi cada em fundo para minerais estratégicos
Objetivo das companhias é atrair outros interessados para o fundo, que visa estimular pesquisa e exploração mineral no Brasil. (Folha de S. Paulo, Valor, O Globo, Estadão)
______________________________ 
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